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História das reformas administrativas no Brasil: narrativas, teorizações e representações

Frederico Lustosa da Costa

O trabalho se propõe a oferecer uma modesta contribuição ao estudo da história das reformas

administrativas realizadas no Brasil a partir da primeira metade do século XX. Mais do que apresentar

uma cronologia de fatos e um repertório de projetos, recupera as narrativas e análises dos estudiosos do

tema para identificar as diferentes explicações para os sucessos e insucessos do passado e estabelecer um

sistema de categorias que seja útil à compreensão da dinâmica histórica. Relatos, narrativas, teorizações,

interpretações e ideologias se confundem. Em qualquer um dos casos, constituem representações do

mundo administrativo brasileiro, quer dizer, apresentam-se como formas simbólicas de um Estado em

transformação.
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Os dois futuros do ato de governar: processos de descentralização e recentralização no ato

de governar

B. Guy Peters

As reformas do setor público ajudaram a torná-lo mais eficiente e eficaz, mas também geraram

vários problemas. Tanto as reformas ao estilo do New Public Management quanto da governança

contribuíram para os problemas contemporâneos no ato de governar. Tais problemas têm sido em

grande parte políticos, refletindo a tendência de se enfatizar valores administrativos em detrimento

dos valores democráticos. Os governos começaram a reagir aos problemas reais e percebidos no setor

público desenvolvendo diversos instrumentos de “meta-governança” que podem ajudar a governar

organizações públicas, mas que envolvem menos comando e controle diretos. Este artigo aborda as

funções de governança contemporâneas na restauração da direção e coerência nas políticas e, ao mes-

mo tempo, no apoio à autonomia das organizações políticas e no envolvimento de redes de políticas

no ato de governar.
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O processo orçamentário e a apuração de custos de produtos e serviços no setor público do

Brasil

Carlos A. Luque, Hélio N. Cruz, Cicely M. Amaral, Siegfried Bender e Paulo M. dos Santos

O presente artigo aborda a questão da apuração de custos de serviços públicos a partir da perspectiva

do processo orçamentário no setor público. Nesse sentido, o objetivo principal do trabalho consiste em

explicitar uma sistemática de análise e apuração de custos de serviços públicos que seja adaptada ao

processo orçamentário do setor público brasileiro e, assim, contribuir para a obtenção da eficiência

alocativa e eficiência operacional. A sistemática de apuração de custos aqui proposta é totalmente compa-

tível com os sistemas gerenciais de informação utilizados pelo Governo e tem baixo custo de

operacionalização porque não implica mudanças apreciáveis nos sistemas de informação em uso e na

forma de registro das informações na contabilidade pública. Por fim, a sistemática de apuração de custos

de serviços públicos proposta atende à Lei de Responsabilidade Fiscal e a complementa quanto à

apuração de custos de serviços e produtos do setor público.
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Acordo Amazônico de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde: uma experiência

de integração Regional

Edmundo Gallo, Vivian Studart, Laís Costa, Sandra Willecke e Paulo Lins

O presente artigo incorpora a experiência de integração regional amazônica sob a égide do Acordo

Amazônico de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde. Reconhecendo a importância estratégica dessa

região detentora de inestimáveis patrimônios em sócio e biodiversidades, o Governo Federal declara, em

2003, a Amazônia uma prioridade para o combate às desigualdades e ao desenvolvimento

socioeconômico, articulando, desde então, fóruns com ministérios e instituições regionais, embasados

no Programa de Desenvolvimento Sustentável da Amazônia. Com o objetivo de implementar ações

para produção de saber científico voltado à realidade local e para a integração da pesquisa básica e aplicada,

ensino e tecnologia, incentiva-se a cooperação com outras instituições afins regionais, nacionais e inter-

nacionais. Uma dessas ações resultou, em 2004, na formalização do Acordo Multilateral de Cooperação

Técnico-Científica em Saúde das Instituições da Amazônia, cuja proposta baseia-se na constituição de

uma rede de pesquisa, formação de recursos humanos, cooperação técnica com gestores do SUS e

cooperação internacional em saúde, objetivando desenvolver atividades de investigação conjunta para

conhecer as realidades sóciossanitárias e epidemiológicas da região e implementar respostas do sistema

de saúde e de ciência, tecnologia e inovação.
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A regulação no setor de saneamento: comparação entre França, Inglaterra e Brasil

Marcelo Bruto da Costa Correia

O artigo discute as características da regulação dos serviços públicos no setor de saneamento, apre-

sentando comparativamente as formas de prestação adotadas por França, Inglaterra e Brasil – e como

esses países disciplinam a participação privada no setor. Enquanto a França segue um padrão histórico

de regulação marcado pelo protagonismo das autoridades locais, utilizando contratos como instrumen-

to por excelência de disciplina dos serviços, a Inglaterra introduziu, através de ambicioso processo de

privatização, marco regulatório em que agências do Governo Central são os atores principais. Ainda sem

um modelo definido, o Brasil, através de inovações legais, enfrenta os desafios de atrair investimentos

privados para um setor sob a presença de conflitos federativos entre estados e municípios acerca da

titularidade dos referidos serviços públicos.
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